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Ementa

Arquitetura jurídica dos mercados. Papel do direito na estruturação, suporte, regulação e 
fomento da atividade econômica. Perspectivas e limitações do direito no direcionamento 
da atividade econômica para o atendimento de determinados objetivos e valores. Direito 
e suas interações com instituições, networks, poder, conhecimento e ideologia.

Abordagem         global         do         tema  . Relações entre mercados, estado, direito, política, 
economia,  finanças,  tecnologia,  comunicação e o  poder  em suas  diferentes  formas. 
Relações entre mercado, crescimento econômico, desenvolvimento, democracia, 
desigualdade e direitos humanos.

Abordagem brasileira do tema. Relações entre Constituição, empresa e mercado. Ordem 
econômica constitucional: livre iniciativa, função social da empresa e justiça social.

Propósitos

• Reflexão em torno de propostas e alternativas para compreender (i) o 
funcionamento e a estruturação da atividade empresarial  e dos mercados nos 
âmbitos nacional e global; (ii) os diferentes papéis do direito na arquitetura dos 
mercados: conformação, atribuição, alocação e distribuição, infraestrutura, 
coerção, cooperação, estímulo e incentivo, dentre outros; (iii) os diferentes 
papeis do Estado em relação ao mercado: legislador e normatizador, 
administrador de atividades e da justiça, regulador lato e stricto sensu, prestador 
de serviços públicos, empresário, investidor, financiador, fomentador, 
contratante, dentre  outros; (iv)  os diferentes papeis e  interesses dos agentes 
econômicos  e  demais  players  do mercado,  bem como suas  relações  com as 
instituições e as manifestações de poder.

• Mapeamento de iniciativas e mecanismos para direcionar a atividade 
empresarial e os mercados para (i) o cumprimento dos princípios 
constitucionais,  a  realização dos  direitos  humanos,  do  desenvolvimento  e  da 
democracia, (ii.) a administração da tensão entre risco, poder empresarial e 
responsabilidade e (iii) o equacionamento dos conflitos internos e externos que 
se projetam atualmente sobre a empresa e o funcionamento dos mercados.

• Reflexão em torno de alternativas metodológicas que sejam compatíveis com a 
complexidade dos fenômenos anteriormente descritos e que possam, ao final, 
produzir resultados que conciliem dimensões normativas e axiológicas com 
dimensões consequencialistas e pragmáticas → adoção de perspectiva multi e 
transdiciplinar, que possibilite o diálogo entre diversas áreas do conhecimento, 
como direito, filosofia, ciência política, economia, antropologia, sociologia 
(especialmente a jurídica e a econômica), bem como o diálogo entre diversas
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áreas jurídicas, como direito constitucional, direito privado (especialmente 
empresarial e civil) e direito público (especialmente regulação e antitruste).

Principais     eixos     de     pesquisa  1

• Eixo         1  : O papel do direito na conformação e regulação da empresa e dos 
mercados → busca refletir sobre o papel do direito na estruturação da atividade 
econômica, investigando os meandros das relações entre os diversos players do 
mercado, as interações entre direito, instituições, networks, poder, conhecimento 
e ideologia, bem como de que maneiras o direito pode promover um ambiente 
de  negócios  saudável,  competitivo  e  atento  aos  princípios constitucionais  da 
ordem econômica, aos direitos humanos, ao desenvolvimento, à democracia e à 
redução da desigualdade. A maior ênfase das reflexões do eixo se dá nas 
perspectivas principiológicas e metodológicas e nas seguintes discussões:

1. Empresa  e  Constituição.  Livre  iniciativa  e  função  social  da  empresa: 
parâmetros e finalidades da regulação jurídica da iniciativa privada diante 
da ordem econômica constitucional.

2. Possibilidades e perspectivas da regulação da empresa e dos mercados 
para  a  criação de  um ambiente  de  negócios  que  atenda  às  necessidades 
pragmáticas da atividade econômica, mas seja igualmente compatível com a 
realização dos direitos humanos, do desenvolvimento, da democracia e da 
redução das desigualdade e da pobreza.

3. Possibilidades e instrumentos de intervenção estatal no mercado e a sua 
conveniência e eficácia. Instrumentos não coercitivos (soft law, cooperação, 
estímulo,  etc)  x  instrumentos  coercitivos.  Instrumentos  "não  estatais"  de 
estruturação da atividade empresarial e dos mercados. Globalização. 
Autorregulação. Lex mercatoria.

4. Mercados, poder e instituições. Interações entre os diferentes players do 
mercado (Estado, políticos, empresários,  stakeholders, etc). Capitalismo de 
estado.  Capitalismo de laços.  Poder  empresarial  e  poder  político.  Lobby, 
corrupção e outros mecanismos de relações entre o poder econômico e o 
poder político.

5. Propostas metodológicas para a reflexão em torno do direito, da economia 
e dos mercados. Metodologias "constitucionais", análise econômica do 
direito, sociologia econômica e financeira, economia neoinstitucional, 
economia  comportamental, Law and Finance, Legal Theory  of Finance, 
Novo Direito e Desenvolvimento, experimentalismo, teorias de regulação da 
internet, etc.

• Eixo 2  : Empresa, poder econômico e atividade econômica em suas dimensões 
organizacionais e funcionais → procura analisar as diversas formas de 
organização da atividade econômica, os principais atores e as vias de 
legitimação ou repressão ao poder econômico,  bem como as maneiras pelas 
quais  a  regulação  jurídica  e  a  autorregulação  podem ser  empregadas  para  a 
consecução de determinadas finalidades e funções, dentre as quais a

1 A estrutura da disciplina apresenta paralelismo com a estrutura de pesquisa do GECEM.
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administração entre risco e responsabilidade. Nesse sentido, tem forte 
preocupação com o equilíbrio entre poder econômico/empresarial e 
responsabilidade, bem como com a necessidade de conciliar o estímulo à 
inovação e ao investimento com a garantia da primazia da realidade sobre a 
forma em relação a modelos de negócios cada vez mais complexos. Ainda que 
apresente vários pontos comuns com o primeiro, este eixo tem viés mais 
organizativo e pragmático e tem como foco as seguintes discussões:

1. Formas  tradicionais de  estruturação  da  atividade  empresarial:  papel  e 
funções das sociedades empresárias e dos grupos societários.

2. Formas contratuais de estruturação da atividade empresarial: 
desagregação da empresa, desverticalização e terceirização. Papel e funções 
dos consórcios, alianças, contratos associativos, contratos relacionais, 
contratos de terceirização e de transferência de risco. Contratos híbridos. 
Redes contratuais. Possibilidades e limites de novas formas de estruturação 
empresarial. Repercussões sobre o direito do consumidor, o direito do 
trabalho, o direito ambiental e o direito antitruste.

3. Outras manifestações do poder empresarial: influência significativa, 
participações minoritárias, interlocking. Atores estratégicos: investidores 
institucionais, fundos de pensão, fundos de investimento, etc. Possibilidades 
e limites de novas formas de estruturação empresarial. Repercussões sobre o 
direito do consumidor, o direito do trabalho, o direito ambiental e o direito 
antitruste.

4. Financiamento da atividade empresarial. Mercados financeiros e 
mercados de capitais. Capitalismo financeiro. O papel do direito e da 
economia  no  controle  das  finanças.  Securitização  e  derivativos.  Bancos, 
novos agentes financeiros, fundos de investimento e novas formas de 
controle interno ou externo da atividade empresarial. Shadow banking e suas 
implicações.

5. Controle  do poder  econômico e  seus reflexos sobre a  estruturação da 
atividade empresarial e dos mercados. Regulação e direito antitruste.

6. Mecanismos de direito privado de conformação ou disciplina dos 
mercados. Direitos reais e obrigacionais. Propriedade, contratos e 
responsabilidade civil.

• Eixo 3  : Empresa, tecnologia, comunicação e mercado → pretende explorar os 
desafios a serem enfrentados pelo direito com o advento da tecnologia, 
especialmente das tecnologias da informação e comunicação, dos  data-driven 
markets e das repercussões da internet (incluindo internet das coisas), 
inteligência artificial e algoritmos. Um de seus principais focos é o crescimento 
dos negócios eletrônicos ou digitais, networks, plataformas, economia do 
compartilhamento e daquilo que se chama hoje de capitalismo de vigilância. 
Abarca pesquisas tanto com viés mais principiológico e metodológico,  como 
também com foco mais organizativo e pragmático, tendo como foco as seguintes 
discussões:

1. Poder empresarial e tecnologia. Empresa, mercado, inovação e disrupção. 
O papel da tecnologia na estruturação do mercado e da empresa.
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2. Os novos negócios da economia digital. Negócios eletrônicos. Networks. 
Empresas em rede. Economia do compartilhamento. Gigantes da internet.

3. O papel do estado e do direito no desenvolvimento tecnológico. 
Perspectivas e limitações da regulação jurídica sobre a inovação e a 
disrupção.

4. Poder empresarial e poder da comunicação. Redes de mídia e redes 
empresariais.

5. Big data, internet das coisas, inteligência artificial, realidades virtual e 
aumentada, algoritmos, blockchain: impactos sobre a atividade empresarial, 
o direito, a economia e a sociedade.

Metodologia

O curso é estruturado em duas partes: (i) a primeira é composta por três aulas 
expositivas com discussões de textos previamente indicados e (ii) a segunda é 
estruturada por doze aulas com seminários conduzidos por alunos com base nos tópicos 
e nas instruções que são divulgadas em documento apartado.

As aulas serão realizadas de forma presencial.

Avaliação

A avaliação será composta por duas notas: (i) a da participação em sala de aula, com 
maior peso para a apresentação do seminário, e (ii) a do trabalho escrito correspondente 
ao seminário, a ser entregue ao final do curso. A menção final será apurada a partir da  
média aritmética das duas notas.

Os alunos que tiverem mais de três faltas estão automaticamente reprovados.
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